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Um acontecimento híSIONCO CAPELA 
Por N. fILIPE 

Embora regionalista, o JORNAL DE BARCELOS não preten-
trábalhar em « circuito fechado» nem ser imperincável aos Ka,con-
.imentos de' ressonância mundial. Por isso me atrevo a trazer 

para aqui algumas notas; sobre o Primeiro Sínodo Episcopal, reuui-
do..no Vaticano desde o dia 29 último. 

Trata-se duma assembleia de represent,axites das Conferências 
Episcopais de todos os países do mundo onde a hierarquia se en-
contra organizada. Só a catolicíssima Polónia não pôde enviar 
os. seus representantes por causa do governo se ter recusado injusta-
mente a conceder passaporte ao Cardeal WS s-•nski, Primaz da Poló-
nia . Portugal enviou quatro representantes : o Senhor Arcebispo 
de Braga e o Senhor Bispo de Aveiro, pela Conferência Episcopal 
da lfetrópole ; o Senhor Arcebispo de Luanda, pila Conferência 
Episcopal de Angola; e o Senhor Arcebispo de Lourenço Marques, 
pela Conferência Episcopal de Moçambique. 

A mesma assembleia agora reunida em Roma é composta ele 
193 membros, entre cardeais, bispos e, simples sacerdotes. Não se 
trata própriamente dum concílio em miniatura.' É ,antes a realiza-
ção de trabalhos já esquematizados no Concílio Vaticano II, há 
pouco terminado em Roma, o maior e talvez o mais importante de 
toda a história da Igreja. Os trabalhos já elaborados - e . agora sub-
inetidos à apreciação dos membros do Sínodo Episcopal são o fruto 
de intensa actividade das comissões pós-conciliares. Embora não 
t(,triz decisões propriamente ditas, as conclusões da ilustre. "sem-
blei,. não podem deixar de ter imensa influência na orientação do 
Santo Padre. 

São temas de candente actualidade e em profunda: evolução e 
ilitTgia e a Pastoral moderna. O homem do nosso tenipn vive. 
numa inquietação constante de tudo querer tocar e experimentar. 
Quer suprimir as distâncias que o separam dos seus semelhantes e 
do mundo material que o rodeia. Penetra o átomo e devassa os es-
pa,". ul[ra-terrestres. Não se conforma com teses inainovíveis e 
quer novas expressões em tudo, para que a verdade e o sentido prá-
tico transpareça, sem curvas nem redundâncias. Dentro dos valores 
religiosos não se trata de « trazer o céu para Ka. terra», mas de dar à 
réli,riào unia expressão mais vital, consciente e reflectida, tal como 
brotou do coração e da Palavra de Cristo, há quase dois mil anos. 
Tudo quanto não for orientado neste sentido está condenado a di-
luir-se e a desaparecer como certas tradições folclóricas. 

0 homem do século XX, o homem após-guerra, concretamen-
te, tão profundamente marcado pela época em que vive, necessitpu 
que 6, ajudem a encontrar-se a si mesmo, na suava, justa dimensão( 
social e religiosa. Precisa de certezas onde possa firmar-se para 
conseguir realizar-se plenamente. Nunca como hoje prossuiu tantos 
meias de informação ao seu alcance e talvez nunca lhe foi tão difi-
P. 1. encontrar a verdade. lias ele quer e procura a verdade, mesmo 
geando naufraga tràgicamente no erro. Precisa pois que o ajudem 
a e•?nvercer-se de que não é auto-suficiente e de que só se realizará 
na niedida em que colaborar com os seus semelhantes. Comple-
tando-as, completa-se a si mesmo, na sua dimensão total, humana 
e divina. 

Uinundo ... 

b 

0 doente que ocupa uma cama de 
um Hospital ou de uma clínica po-
de suscitar-nos vários sentimentos. 
Quando dizemos isto não nos que-

remos referir à classe médica nem 
.àqueles que muito raramente estão 
]unto de uma dessas camas. 
\ão queremos incluir a classe 

médica porque, certamente, essa 
terá mais sensações que os outros 
Itòniens poderão ter dado não per-
tencerem a essa categoria. 
Também não queremos aludir aos 

que muito fugidiainentc passam pe-
Ia cairia do doente sem se importa-
rem, ou sem poderem saber a sua 
doença e evolução. 

Referimo-nos àquelas pessoas que 
possam amiudadas vezes falKar com 
os doentes, conhecer as causas da 
doença e saber a sua evolução no 
sentido da cura ou do seu agrava-
mento. 

Se, às vezes, se têm sensações de, 

contentamento, outras vezes as sen-
sações são de tristeza. E se só des-
tas falamos é por nos parecerem as 
mais importantes e comuns. 
Está no primeiro caso a alegria 

que se sente "quando se sabe da vi-
tória obtida pela Medicina. Um 
doente que, nos últimos momentos, 
mercê da rapidez do Médico, do dia-
gnóstico feito, da intervenção reali-
zada, foi arrancado à morte. A sa-
tisfação de se ver vivo um ser que, 
se ;não, fo.ssem,as intervenções feitas, 
seria um cadáver. 
E agora a sensação de tristeza: 
Um pequenino ser, uma criança 

que, vítima dos descuidos dos pais, 
vai parar à cama do hospital forte-
mente queimada; uma criança em 
idade escolar que se apresenta sem 
a mão direita, uma outra a quem 
desapareceram alguns dedos ! 

E, se conseguem falar, explicam, 
;com !uin sorriso infantil, leque !foi com 
unia bomba de foguete ! 

Se eles soubessem a falta que lhes 
irá fazer a perda de uiva anão ! 

(Continua na 2.a página) 

O que nos pedes►l os leitores 

DE S. JOSÉ 
Fomos procurados por leito-

res nossos, barcelenses concei-
tuados, que nos pedem sejamos 
intérpretes de sugestão sua. Por-
que a achamos justa, viável e até 
necessária, aqui registamos com 
prazer o pensamento e o desejo 
destes nossos dedicados amigos. 
A Ex.ma Câmara, na remode-

lação do Campo de S. José, deli-
berou -- e muito bem — conservar 
a capela do mesmo nome, enqua-
drando-a com acerto na urbaniza-
ção do local, que é dos mais pi-
torescos e dos mais saudáveis de 
Barcelos. 

Nobremente a Ex.ma Câmara 
manteve-se fiel à tradição, que na 
Capela de São José tem um dos 
monumentos mais significativos e 

mais apreciáveis: 
.a capela lembra 

as velhas corporações, por nela 
ter estado instituida a irmandade 
dos carpinteiros, que, noutros 
tempos, cuidava do, bem espiritual 
e material destes trabalhadores. 
A Capela de São José — tão 

querida dos barcelenses—é centro 
de intensa piedade, que se deve 
manter e, se possível, intensificar. 
Ainda há pouco era local das 
mais intensas devoções de Bar-
celos, onde pregavam os mais dis-
tintos oradores sagrados, sendo 
ainda saudade as grandiosas pro-
cissões ali organizadas. 

A Capela de São José está no 
coração dos barcelenses. Bem 
merece o carinho dedicado, bem 
merece o melhor interesse. 
A capela, porém, não ficará 

bem isolada, como parece estar 
destinado. Ficará sem acesso di-
recto à população do sul e poente 
da cidade. Assim, de um lado, 
dar ideia de clausura. 

Aqueles nossos leitores suge-
rem a colocação em frente da ca-
pela do escadório antigo, que foi 
retirado no início das obras em 
curso. A capela assim estará me-
lhor, ganhará imponência, liber-
tando-se do cerco que a isolaria 
e proporcionando acesso fácil a 
todos. E o local ganhará em har-
monia e função. 

Não é preocupação de maior 
a despesa resultável, limitada, 
como seria simplesmente a mão 
de obra, já que os materiais exis-
tentes chegam e sobram. 

Às vezes, diz-se que estes 
problemas são com os técnicos. 
Serão. Mas também são com os 
que sabem ver com os olhos e 
sentir com o coração. 

Por isso, o nosso apoio ã su-
gestão dos prezados leitores, que 
em nós confiam e, como nós tam-
bém, confiam na Ex.ma Câmara, a 
quem, naturalmente, escapam pe-
quenos pormenores. É que de mi-
nibus non eurat pretor. 

Doutor Nunes de gliveirla 
Por ter sido nomeado membro da 

Comissão de Estudo do Projecto do 
IU Plano de_ Fomento e da proposta 
de Lei para 'a sua elaboração e exe-
cução, o nosso querido amigo e ilustre 
Deputado Snr. Prof. Doutor Joaquim 
Nunes de Oliveira, seguiu para Lisboa 
na última segunda-feira. 
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Ouv= 

lização 
pela 
bilitac, 
nos é 
cristiai 
alvor. 
tério e 
social. 
;se pro 
Protub 
quente 
nivela 
Ia ré" 
quase 
ximo i 

Por MÁRIO DA 

.e dizer que o grau de civi-
e um povo se pode avaliar 
e ida em que procura a rca-
do delinquente. Pelo me-

,e o sentido fundam"ental do 
smo, que essencialmente é 
or isso creio que outro cri-
to será a equidade da vida 
rada dizem as realizações, 
cam ou acentuam,,"xtremos. 
-âncias ou depressões, fre-
ou exageradas. Cristão é o 
nto social, estabelecido pe-
salutar, na qupJ se resume 

ida a Lei: Amarás o pró-
mo a ti mesmo. E aquele 

que não amar o próximo— faça o 
que fizer — é mentiroso, como lhe 
chamam as letras sagradas. A vida 
sem amor, será tudo que quiserem 
menos cristandade, que não é opor-
tunismo, nem vaidade, nem insen-
sibilidade e, muito menos, egoismo. 
Cristão — a "definição, não é minha— 
só é aquele que desapega o coração 
dos bens terrenos. 
As palavras devemos preferir os 

actos. Ides non verba. Nada de 
arengas desinentidas pelos factos. 
Contra estes — diz-se também -- é 
que não há argumentos. A não ser 
os da lógica do lobo para o cordei-
ro, junto do arroio. Para aquele, 
que importa a inocência ou a injus-
tiça `2 Só o preocupa encher o estô-
mago—gema quem gemer. Cinismo 
sinistro o dos indiferentes à verdade, 
à razão, ao direito, à solidariedade, 
cristã ou humana. 
Uma marca fica a pssinalar os 

os tempos modernos, a confusão. Os 
espíritos parecem deslumbrados com 
a abundância de luz. O regresso às 
realidades naturais está a provocar 

GAMA 

exageros e erros sérios. Está-se a 
ultrapassar os limites das conve-
niências naturais. As almas con-
fundem-se, obcecam-se. As paixões, 
-realidade com que o homem tem de 
contar, - exacerbam-se e transtor-
nam. São frequentes os extravios e 
as desvirtuações. Progredir. é me-
lhorar d não retrogradar. A degene-
rescência nunca foi processo de evo-
lução séria. 
Da cultura intelectual é legítimo 

esperar !melhores dias. Nada porém 
de confiança exagerada, como a de 
afirmar que abrir uma escola, era 
fechar uma cadeia. Aconteceu, po-
rém, o .contrário. É que, cultura 
sem. educação, não resulta. Verda-
4e tsupina, comprovada. 
Com o progresso cultural, a hu-

manidade assiste deslumbrada Ka 
realizações extraordinárias, mas 
também vê aumentada incessante e 
progressivamente a sua íntranqui-
]idade e a sua insegurança. O ho-
mem sente-se menos homem, nun-
ca esteve tão ameaçado. É a grande 
vítima de mitos, como o económico 
e o político. 
A ciência, penetrante e avassala-

dora, é pródiga na arte de destruir. 
Mas não avança, confessemos, de 
igual modo em benefício da huma-
nidade, que, quanto mais'sabe, afi-
nal, mais duvida e mais sofre. 
O domínio pela homem ,dos Misté-

rios da natureza, aproximando-o 
realmente do princípio das coisas, 
em vez de o levar a Deus, afasta-o, 
mergulha-o em materialismo incon-
sequente, que, negando a causa, ne-
ga o efeito — nega a ciência. 

(Continua na segunda página) 

Cortejo de Oferendas 
para as obras da nova igreja 

de Vila Frescainha-S. Martinho 

Apesar do tempo chuvoso, inten-
samente húmido, da manhã do pe-
núltimo domingo, realizou-se na 
tarde desse dia o ofertório para a 
nova igreja de Vila Frescainha São 
Martinho. 
Generosas ofertas, sobretudo em 

notas do Banco, muito povo a con-
tribuir e outro tanto a assistir. Este 
último também conta, no despique 
do leilão final. 

Assistiram, o Presidente e o Vice-
-Presidente da Câmara Municipal 
de Barcelos, Ex.mos Senhores Dr. 
António Vasco Maciel Barreto Al-
ves de Faria e Dr. Vítor António 
Marques Júnior, que na chegada ti-
veram calorosa recepção. 
O cortejo, realizado na Agrela, 

encaminhou-se para o Lugar da 
Igreja, onde estava, junto ao adro, a 
tribuna para os convidados, na qual 
se viram, além das entidades ofi-
ciais, já referidas, o Dr. José Ma-
chado, Padre Abílio Mariz de Faria, 
Padre José Carlos da Seara, D. Ma-
ria T. Quintas, D. Rosa do Carmo 
Simões, Filipe Ferreira- Vale, etc.. 
Na medida em que os ofertantes 

chegavam junto da igreja, o Rev.do 
Pároco da freguesia, ao microfone, 
na tribuna, era a euforia em pessoa, 
a saudar, a agradecer e a tributar. 

ovações aos contribuintes e aos in-
corporados no cortejo. Terminado 
este, o dinâmico Padre José Figuei-
redo do Vale Novais, saudou as 
Ex.mas entidades oficiais presentes, 
prestando homenagem à saudosa 
Senhora D. Luciana de Azevedo 
Fonseca de inatos Graça, a que n, 
declarou, deve o encorajamento pa-
ra se lançar à empresa da igreja 
nova, pedindo, ali e públicamente, 
ao Ex.mo Senhor Dr. António Vas-
co de Faria, o patrocínio da Câma-
ra para a urbanização do local da 
igreja, ,obra que se impõe e cuja 
oportunidade de execução é esta. 
A presença em São Martinho, do 

novo Presidente da Câmara Munici-
pal, Ex.mo Senhor Dr. António Vãs-

(Continua na 4.a página) 

«Jornal de Barcelos» 
Do Presidente da Câmara Muni-

cipal de Barcelos, Senhor Dr. Antó-
nio Vasco de Faria, recebemos uni 
amável oficio á agradecer as pala-
vras que Jornal de Barcelos lhe di-
rigiu por ocasião da sua investidura 
no cargo de Presidente da Edilida-
de Barcelense. 

Gratos pela deferência. 
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O nada nunca deu e nunca dará 
nada; o relógio é impossível sem 
o relojoeiro. 
Verdade evidente e indiscutível. 
Fundamental em religião, que re-

conhece e tem por base a existência 
permanente da CAUSA DAS CAU-
SAS, como tal, omnisciente, omni-
potente — senhora de tudo que 
existe. 
Um dos motivos da confusão, pa-

radoxalmente, resulta do próprio 
desenvolvimento, do progresso. Ex-
pansão populacional, cultural e so-
cial, que traz consigo o que cha-
mam crise de crescimento. Nota-se 
por toda a parte. Também em Bar-
celos, que, tendo adormecido du-
rante décadas, mostra sinais de evo-
lução decidida. Cresce acentuada-
mente na periferia. Algumas al-
deias circunvizinhas já são mais 
populosas que algumas vilas. A ci-
dade, se abrangesse essas áreas que 
de facto a continuam, somaria umas 
duas dezenas de milhar de habitan-
tantes. Esse povo fixo em redor da 
cidade não é aldeão. Gente heteró-
clita, de origens diferentes, vinda 
para aqui por motivos diversos. 
Amálgama de massas estranhas, 
portadoras de fermentos vários e 
por vezes avariados. Descuidados 
esses germes, proliferam, com risco 
de intoxicação e mal estar. Virulêe-
cia perigosa, não atenuada por dis-
farces adredes ou espontâneos. A 

promoção é- um bem, mas se for 
desproporcionada ou exagerada é 
mal certo. Ninguém dá o que não 
tem e ninguém tem o que não re-
cebeu; educação, que não se impro-
visa nem se compra. 

Urge providenciar para evitar 
anomalias sociais, pana, equilibrar o 
que está equilibrado. 

Abram-se escolas, ensine-se, deci-
didos a caminhar em frente„,mas 
prepare-se o povo para a nova si-
tuação que o espera. Cuide-se cari-
nhosamente da sua educação. 

Abram-se igrejas, rasguem-se as 
trevas para a luz clara: das verda-
des eternas que foram de ontem, 
São de hoje e serão de `amanhã: Pro-
porcione-se ao homem o saboreio 
das realidades cristãs, que dão sos-
sego, satisfação e paz. Iluminem-
-se os espíritos de luz, que dá calor 
e vida. Dominem-se as paixões, dê-
-se o lugar à razão. 

Para anular o risco de corrusão 
social, o único antídoto é o, cristia-
nismo, integral e sincero, 

Estão por isso no bom caminho as 
duas freguesias suburbanas, ao 
construir templos, para o bem es-
piritual e moral do povo. Missão 
árdua e difícil, a exigir dedicações e 
sacrifícios ? Mas necessária. . E, 
assim, se faz cristandade. 

rllário da Gama 
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E neste ;justificado contentamen-
to, reta emo-nos com o bom povo 
de Santa Eugénia de Rio Covo, pre-
sente e cooperante no acto, movido 
de trasbordante entusiasmo, ex-
presso pelos arcos que levantou, pe-
los tapetes que estendeu e, como 
manifestação estrondosa de sua sa-
tisfação, pelas girândolas queimadas 
umas seguidas de outras. 
Cantemos hinos de louvor pela 

alegria dos ditosos pais, da Santa 
Mãe que teve a honra de dar um fi-
lho ao Senhor — a graça mais re-
confortante que no mundo o cora-
ção humano pode gozar, consagrada 
pela Igreja reconhecida. É o signi-
ficado da medalha, imposta solene-
mente. 
Cantemos, jubilosos, TE DEUM 

LAUDAMUS l 

Aproximavam-se as onze horas, 
quando o novo sacerdote, paramen-
tado na residência de D. Amália 
Fontainhas Graça Faria e acolitado 
pelos Rev.dos Joaquim Peixoto e 
Armindo Patrão de Abreu, surgiu 
emì ºcortejo, na terreiro da Igreja, em 
cujo fundo se armou o altar, para 
celebração, ,ao ar livre, ;d a >Iissa No-
va. Mestre de cerimónias, o Rev.do 
Padre João Pereira Linhares, que 
representava o Arcipreste de Bar-
celos, coadjuvando o Padre José 
Ferreira, Reitor de Santa Eugénia 
de Rio Covo. A missa, celebrada 
com a liturgia própria, teve vasta e 
piedosa assistência. No momento 
indicado, pronunciou a homilia, de 
exaltação do sacerdócio católico, o 
Rev. Padre Alfredo da Rocha Mar-
tins, prior de Barcelos. Nas pri-
meiras lavandas, serviram: 0 pai 
do neo-sacerdote, José Joaquim Pei-
xoto, o Dr. Vasco Barreto de Faria, 
Presidente da Câmara Municipal de 
Barcelos e o Arquitecto Moreira da 
Silva. A comunhão e por mãos do 
novo celebrante comungaram os 
seus pais e muito povo. Terminada 
a Missa, foi :exposto o SS. Sacra-
mento, cantando-se Te Deum e ter-
minando coze a bênção. Nas últi- 
mas lavandas, serviram o Dr. Ar-
tur Anselmo, Francisco Lopes da 
Silva e José Alves. No final, o en-
cantador acto do beija-mão, duran-
te o qual entoou motetos, sob a re-
gência do Rev .0 Padre José'-Fernan-
d,es,, o grupo coral de Barcelinhos,. 
que actuou na Missa Nova. 

Seguiu-se, servido no Salão da Ca-
sa do Povo de Santa Eugénia, o al-
moço oferecido pela família, no 
qual se viram pessoas da melhor 

representação social além de, regis-
te-se, os homens bons da freguesia. 
Na mesa da presidência, em cujo 
centro estava o Rev. Padre António 
Carvalho Peixoto, via-se, à direita, 
sua mãe, D. Helena Epifânia de 
Carvalho, D. Maria da Graça Duar-
te Barreto de Faria, Dr. António V. 
Barreto de Faria, Dr. Artur Ansel-
kno, Padre José Ferreira e o Coman-
dante Manuel Pereira da Quinta Jú-
nior ; e à esquerda o pai do novo 
Padre, José Joaquim Peixoto, Padre 
João Pereira Linhares, D. Maria Jú-
lia Moreira da Silva, Arquitecto Mo-
reira da Silva e Antero de Faria. 
Nos brindes, saudaram o neo-sacer-
dote, o Prior de Barcelos, o Reitor 
da freguesia, Padre José Ferreira, o 
Padre Joaquim Peixoto, o represen-
tante do Arcipreste, Padre João Pe-
reira Linhares, por si e pela Im-
prensa presente, Jerónimo de Cas-
tro, o Presidente da Câmara de Bar-
celos, Dr. António Vasco Barreto de 
Faria, -o condiscípulo do nono Pa-
dre, Rev. Armitido Patrão de Abreu 
e António Carlos Barreiros, profes-
sor le presidente da Junta'de £regue-
sia de Paredes de Coura, a paro-
quiar pelo Rev. Peixoto, terminando 
o homenageado, embaraçado por 
natural comoção, pelo seu agradeci-
mento. E assim se encerraram estes 
actos, com inesquecível recordação 
para todos que tiveram a honra de 
assistir. 

.11. G: 

0 NOSPITAL 
(Conclusão da primeira página) 

É frequente, por ocasião das cha-
madas festas de ano, aparecerem 
casos destes nos hospitais. 
Como eles são para nós uma au-

têntica e verdadeira lição ! 
É pena que os pais, os responsá-

veis não se aproveitem destas lições 
e não ponham em prática os resul-
dos que delas tiram. 
Sabemos bem que, muitas vezes, 

essas coisas acontecem mesmo e 
apesar de grandes cuidados e, ou-
tras vezes, os pais, com os seus tra-
balhos, não podem tê-los. 

llas outras vezes são do fruto de 
negligências dos responsáveis. 
É quase certo que nada consiga-

mos com este apelo que aqui se faz 
no sentido de haver uma maior no-
-ção da responsabilidade para com g 
educação e cuidado com os filhos. 

Se conseguirmos impedir um caso 
que seja, já ficaremos satisfeitos. 
Mas o que, de modo nenhum, po-

deríamos deixar de dizer é que 
muitos casos de acidentes que ati-
ram pequenas vítimas para um,a,ca-
ma do Hospital, se dão por descui-
dos dos responsáveis pela sua vigi-
lância e educação. 
E tantos temos visto que prome-

temos fazer um apelo no sentido de 
tais casos se não repetirem com 
tanta frequência. 
Que cada um aprenda com o que 

aconteceu aos outros se, até agora, 
teve a sorte de nada lhe ter aconte-
cido ou aos seus. 

Movimentos de doentes 
De 11 a 18-967 

Serviço de urgência  

Homens 34 
Mulheres 19 
Crianças 18 

Internamentos 

Maternidade 
Cirurgia 
Pediatria 
Otorrino 
Pensionistas de 2.8 
Pensionistas de La 

Internamentos de 18 a 25 c/ 

Cirurgia 
Maternidade 
Pediatria 
Otorrino 
Pensionistas de 1.$ 
Pensionistas de 2.a 

Serviço de urgência 

Homens 
Mulheres 
Crianças 

21 
12 
2 

2 

3 

19 
16 
3 
:1 

1 
2 

27 
18 
26 
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cingi - Teatro Gil R2H1e 
Hoje, às 21,30 horas: O GRAN-

DE ATIRADOR (aventuras no oeste 
americano) para m/ 12 anos. 

— Domingo, à tarde e à noite: 
MULHERES E RECRUTAS (filme 
italiano) para m/ 12 anos. - 
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Motorista de Pesados 
OFERECE-SE 
Informações nesta Redacção. 
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Caia 2odícal de Preuidëo[ia do P¢f1oal da ludUria TéKfil 
ABONO DE FAMÍLIA 

Prova Administrativa -- Prova de Escolaridade 

Avisam-se as pessoas que vêm recebendo .abono de família; 
através desta Instituição, que deverão apresentar ATÉ 31 DE OUTU-
BRO PRóXIMO, os seguintes documentos: 

—ATESTADO ADMINISTRATIVO de renovação de prova d-) 
direito ao abono de família ; 

— CERTIFICADOS ESCOLARES ou documentos "equivalentes 
(diplomas ou certificados de' exame do 2.o-grau, certificados de dis-
pensa de matricula, ete.), relativos aos descendentes que em 31 de 
Dezembro do ano em curso tenham mais de 7 e menos de 13 anus 
de idade. 

Os impressos destinados ao atestado administrativo encon-
tram-se em distribuição nos locais onde são pagos os abonos de fa-
mília, devendo ser adquiridos nas Papelarias os impressos relativos 
à prova de escolaridade. 

Porto, 1 de Outubro de 1967. 

A DIRECÇÃO— 

Notícias de Barcelinhos 
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( 
çalves, Tubarões ; 4.0 — Manuel Au-
gusto Carreira, Golfinhos ; 5.—An-
tónio Manuel Barroso, Tubarões; e 
6.o — João Soares Faria, Tubarões. 
Equipa vencedora, a dos Golfi-

nhos. 

Taça <Dr. Luís F. de Figueiredo> 

(por equipas) 

*CLASSIFICAÇÃO - 

1.0 — Manuel das Dores Ferreira, 
daequipa A; 2.o — José Maria Sa-
raiva, da equipa B ; 3.— — António 
Pereira Fizn gueiredo, da equipa A , 
4.— Manuel Fernandes, da equipa 
B 5.0 — Carlos Alberto Oliveira, da 
equipa A; e 6.o— Jorge Emiliano 
dos Santos, da equipa B. 
Equipa vencedora, a A. 
Ao 1.0 classificado foi atribuída a 

Taça Dr. Mário Cerqueira. 
Mais tarde, cerca das 20 horas, o 

Sr. Dr. Luís Fernandes de Figuei-
redo foi ainda homenageado na se-
de do referido Clube com um jan-
tar, a que presidiu o Presidente Dr. 
Vasco de Faria. Além do homena-
geado, estavam presentes, também, 
os Srs. Dr. José Machado, Professor 
Dr. Nunes de Oliveira, Dr. Vietor 
Marques, Dr. Adélio Campos, ve-
readores municipais, -Rev. Padre 
Abílio Mariz de Carvalho, Dr. Má-
rio Queirós, Fernando da Costa Fer-
nandes, Dr. Barreto de Faria, Dr. 
José António Beleza, Eng.o Manuel 
Beleza, dirigentes do Clube e repre-
sentantes da imprensa lopal e diá-
ria. 
Aos brindes, o Sr. Dr. José Ma-

chado ¡agradeceu o. carinho que io Sr. 
Dr. Luís de Figueiredo sempre dis-
pensou ao Clube e ofereceu ao ho-
menageado uma plaquete de prata, 
encerrada em estojo, na qual foram 
gravadas palavras de sincero reco-
nhecimento. 

Logo em seguida, o Rev. Padre 
,Nariz de Carvalho elogiou o traba-
lho extraordinário que o Clube vem 
realizando a favor da juventude 
barcelense, e aproveitou a oportuni-
dade para dirigir ao Dr. Luís de Fi-
gueiredo palavras de gratidão pela 
oferta dos terrenos municipais da 
velha Carreira de Tiro para cons-
trução de casas para pobres e pela 
forma como sempre encarou os 
assuntos da paróquia de Barcèli-
nhos. 

O Sr. Dr. Mário Gerqueira Cor-
reia exaltou a acção do Sr. Mário 
Durães e de seus irmãos, aos quais 
se vem devendo a piscina fluvial e 
outros empreendimentos. Associou-
-se à homenagem ao Dr. Luís de Fi-
gueiredo, e terminou por afirmar 
que vai partir de Barcelos com o 
coração cheio de gratidão pela for-
ma como por todos foi recebido. 
O Sr. Dr. Luís de Figueiredo, 

muito sensibilizado, num feliz im-
proviso, agradeceu a todos, focando 

Continuação da quarta página) 

a actividade desenvolvida durante 
o seu mandato. A terminar, pediu 
ao novo Presidente do Município 
que dispensasse a Barcelinhos a sua 
melhor atenção, porque muita coisa 
havia ainda a realizar naquela lo-
calidade, inclusivamente a tão de-
sejada piscina fluvial. 
Encerrou a série de brindes o Sr. 

Dr. Vageo de Faria, vincando a sa-
tisfação que sentia pelo facto de ter 
sido a sua primeira representação 
oficial em Barcelinhos, terra a que 
tão intimamente se encontra ligado 
por laços familiares.. 

,Aniversários 

Festejou no dia 22 de Setembro, 
mais um aniversário natalício, o Sr, 
Gecílio Machado Magalhães, diree-
tor e organista do Grupo Coral San-
ta Cecília, desta freguesia. 
.—Por lapso, não inserimos na 

devida altura a passagem do ani. 
versário do Ex.mo Sr. General Jo-
sé António da Rocha Beleza Ferraz, 
ocorrido no dia 9 do último mês. 
Pedimos desculpa e fazemos vo-

tos que essa data se repita por lon-
gos anos. 
--No próximo dia 7, festeja mais 

um aniversário- natalício o Sr. Gual-
ter de Oliveira onteiro, encarrega-
do das oficinas da Companhia Edi-
tora do Minho, em Barcelos. 
— No dia 8, também festeja o seu 

aniversário, o Sr. João Pereira de 
.Faria, filho do Sr. Joaquim Gomes&. 
Faria, aquele actualmente r`t residir 
em S. Paulo, Brasil. 
Parabéns e rotos de felicidades. 

.Iagrado tausperene 

Na igreja paroquial, tem lugar 
nos próximos dia 4 e 5 do corrente. 
o Sagrado Lausperene amial, com 
exposição permanente do Santíssi-
mo Sacramento e Missa N"espertina 
às 19,15 horas. 
Durante o mês de Outubro, cele•j 

bra-se o Mês do Rosário, com 
sa Vespertina diàriamente, à mes- } 
ma hora. 

-- C. 

Comissão «Em Prol de 
D. António Barrosol) 
AGRADECIMENTO 

A Comissão em Prol de D. Ar,.. 

tónio Barroso agradece muito reco 

nhecida a todas as pessoas que to-

naram parte na romagem ao grande 
Missionário, realizada no pretérita 
dia 3 de Setembro. 

A COMISSAO 
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J. PIMENTA, L.DA 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
  EM PROPRIEDADE HORIZONTAL   

ANUNCIA a venda de andares e aparta-

mentos para habitação própria de 2 a 15 

divisões ou para rendimento desde 125 

contos com o rendimento garantido 

durante 12 anos à TAXA DE 8 °/o pago 

directamente em rendas mensais e em 

casa do comprador. 

lo cais das 
propriedades e 

serviço 
permanente 

Reboleira 

—Cidade jardim 

AMADORA 

Telefone, 933670 

LISBOA — Rua 

Conde Redondo, 

53-4.0- Esq. 

Telefones — 45843 
e 47843 

ESCRITÓRIOS 

QUELUZ — Rua 

D. Maria I, 30 --

Telefs. 952021 122 
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bMUNIfindo... 
Niascem velhas esperanças pana 

uns e esboroam-se nascidas ilusões 
,ara outros, no costumado dize tu, 
direi eu, das melodramáticas se-
;undas-feiras.. 
\o entanto, isto é sómente o co-
,aeço de muitas e variadas diatri-
bes que ao longo da época hão-de 
surgir, não podendo, de forma ne- 
nhuma, criar uma esmagador,% eu- 
forja a uns tantos e abalpx- tão pro-
a ndainente as raizes do trabalho 
doutros, mesmo que na mistura 
destas coisas de futebol... 
Os nossos dois representantes, na 

orova máxima do Regional, fizeram 
resultados antagónicos. Enquanto o 
Gil Vicente saiu vencedor em casa, 
o Santa Maria sofreu o travo da 
derrota fora, embora tangencial-
mente. 
\ão devia estar nos propósitos 

das gentes de Galegos esta derrota. 
lias o futebol é tão contingente que 
tudo se deve admitir, tendo por 
princípio que são onze atletas de 

CARTAZ DESPORTIVO  
•.aun 

U01. 

cada lado. As vezes, e amiude aeoti-
tece, o árbitro joga por fora, estan-
do, como está, dentro do terreno ... 
Também os prosélitos gilistas não 

ganharam para susto.. Aquele, al-
finetada, de rompante, com o mar-
cador a registar um 2-0 a favor dos 
«Limianos» serviu para pôr à pro-
va os nervos dos mais intemeratos. 
Valeu o maior «calo» gilista e a 

pouca percepção que os homens de 
Ponte de Lima têm do moderno fu-
tebol defensivo. 

Se se remetem a uma defensiva 
porfiada, cota obstinação e perse-
verança, certamente não nos está-
vamos a sorrir agora ! 
Há deslizes imperdoáveis, e este 

encontro já nos 4eu',um ¡apontamen-
to sério de quanto pesam na balan-
ça final ! 
Cautela e caldos de galinha ... 

Alimentos compostos o 7 animais 
/fÌB• 
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Pio ulo• JAGAUO" 

Vende aos melhores preços do mercado 

•¢«ação de Madeiras COSTAS & MEU, L.da 
Telefone 82742 BARCELOS 

Lar da Imaculada Conceição 
Para instaiaçóes de meninas estudantes 

Salã o de estudo 
Campo de S. José, 37 Telefone, 82266 

U A R c É L c 5 
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FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Manuel -Teixeira Prata 
Avenida Cemilo — 144 Telefones: 51966 a 50075 P O R T O 

s• 

Confie a limpeza a seco de todos os seus 
fatos, vestidos, sobretudos, gabardines, 
cortinados e tapetes á 

.Nova Casa dos .7aÏOs 
°E VIGAS BOAS & IR11A09 SUCESSORES 

Representantes da lavandaria IAVANORT, do Porto 
Recolha e entrega duas vezes por semana (quartas e sábados) 

em carro próprio. 

Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 
Telefones: 24 325 a 29 968 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA, 395— PORTO 

Campeonato ft¢gional da I Divisão 
(1.1 JORNADA) 

Resultados gerais: 

Gil Vicente — Limianos, 4-2 
Fão — Santa Maria, 2-1 
Vianense — Riopele, 1-1 
D. de Fafe — Monção, 6-1 
Prado — Esposende, 3-2 
Oliveirense — Taipas, 2-1 
Valdevez — Ancora Praia, 2-1 

Jogos para domingo: 

Monção — Gil Vicente 
Santa Maria — Prado 
Taipas — D. de Fafe 
Riopele — Oliveirense 
Ancora Praia — Vianense 
Limianos — Fão 
Esposende — ;'-tl(; cv-ez 

Gil -Vicente, 4 
Limianos, 2 

Jogo em Barcelos (Campo Ribeiro 
Nºvo) . 

Arbitro : Valdemar Azevedo, de 
Braga. 
Os grupos formaram: 

Gil Vicente — Felismino ; Guego, 
Ferraz, Cibrão e Lopes; Litos e 
Nogueira; Raul, Machado, i•lesqui-
ta e Pinho (Sousinha). 

Limianos — Poças ; Vieira, Zèzi-
nho, Júlio e Caçador; Ferraz e 
Franquelim ; Catrina, Acácio, Cas-
tro e Malheiro. 

Ao intervalo: 1-2. 
Os golos do Limianos foram obti-

dos por intermédio de Malheiro. 
O Gil Vicente marcou por inter-

médio de Machado, Nogueira, Mes-

quita e Raul. 

Fão, 2 

Santa Maria, 1 
Jogo em Fão (Campo Artur So-

bral) . 
Árbitro : Amadeu Matos (Braga}. 
As equipas alinharam: 

Fão — Bastos ; Pepino, Agostinho, 
Celestino e Pedras; Valdemar e 
Maia ; Coutinho, Tito, Resende e 
Bernardino. 

Santa Maria — João Manuel; Do-
mingos, Canário, Serôdio e Rodrigo, 
Falcão e Jaburu; Penoso, Campos, 
Teixeira e Silva. 

Ao intervalo : 1-1. 
Tito marcou os dois tentos do Fão. 
Silva obteve o ponto de honra do 

Santa Maria. 
GUIMAR 
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Eleicão das  Juofaa de Freguesia 

EDITAL 
Dr. António Vasco de Faria, Pre-

sidente da Câmara Municipal de 
Barcelos : 

No uso 'da competência que me 
confere o n.o 6.o do artigo 79.o e de 
harmonia com o disposto no § 1.o 
do art o 230.o do Código Administra-
tivo, faço saber que designei o do-
mingo dia 22 de Outubro do ano cor-
rente, para a eleição dos vogais das 
juntas de Freguesia deste concelho, 
que exercerão o seu mandato no 
quadriénio de 1968 a 1971. 
Para constar se passou o presente 

e outros de igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares públicos do 
costume. 
Paços do Concelho, 4 de Outubro 

de 1967. 

E eu, Fernando da Costa Fernan-
des, Chefe da Secretaria, o su-
bscrevi. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

-António Vasco de Faria 
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Novo assinante 
Deu-nos a honra da sua assina-

tura o Ex.mo Sr. Edgar Rei, da fre-
guesia de Lama — Barcelos. 

Gratos pela deferência. 

De Viatodos S.Vic.-Areias, 1  

MELHORAMENTOS 0 Dia das Crianças 
Terminou há dias o calcetamento 

da estrada que liga o Largo Dr. Ma, 
nuei Barbosa ao Lugar de Febros, 
uma obra de que esta freguesia 
tanto beneficiou, dado o movimento 
automobilístico que ali se efectua 
diàriamente. Verificamos apenas 
um engarrafamento mais acentuado 
no Xlonte de Lobar, pois aí um vei-
culo de peso superior tem certa di-
ficuldade em transitar devido ao tal 
aperto .ali existente. Supomos que 
no momento do arranjo tivesse si-
do possível desligar total ou pelo 
menos particularmente esse aperto 
que assim daria outro aspecto à re-
ferida via e mais facilidade à cir-
culação. 
Não queremos cota isto deixar de 

elogiar quem de direito, como atrás 
disse. Foi uma obra de muito inte-
resse para a freguesia e par,% todas 
aquelas pessoas que nela tenham 
necessidade de passar. Este facto, 
desperta uma certa atenção uma 
vez que em determinados lugares se 
fizeram alargamentos com mais de 
dois metros, desmoronaram-se pa-
redes, fizeram-se cortes, reduziram 
o número de curvas, etc., etc., tudo 
isto parà que ficasse uma obra di-
gna de louvor. Os nossos parabéns 
para a Junta de Freguesia, Presi-
dente da Câmara e muito especial-
mente ao Ex.mo Sr. Prof. Dr. Joa-
quim Nunes de Oliveira, ilustre De-
putado da Nação, a quem devemos 
esta importante obra. 

— O chamado caminho da Igreja, 
que liga o Adro desta freguesia com 
o lugar do Monte de Lobar, e que 
estava em parte calcetado, foi agora 
completado até ao caminho de Cam-
posinhos. Este arranjo é de grande 
utilidade sobretudo para aquelas 
pessoas que de Inverno se dirigem 
ao templo, para assistirem aos actos 
religiosos. 

— Também no Lugar do Souto e 
Palmeira continuam os melhora-
mentos. 

—Vários caminhos foram electri-
ficados. Enfim, estamos a cami-
nhar. 

OBRAS QUE JULGAMOS URGENTES: 

1 o — o arranjo cio caminho que 
liga o Lugar de Monte Lobar com a 
Avenida da Estação de !Nine, pelo 
Lugar de Camposinhos. Este cami-
nho, no tempo invernoso, torna-se 
intransitável. 

Se assim se fizesse, seria a estra-
da que dá continuidade à que liga o 
Largo Dr. Manuel Barbosa com o 
Lugar de Febros (Monte de Lobar), 
uma vez que o seguimento desta, 
continua em desarranjo, até novas 
ordens. 

2,o-- Há uma ratoeira permanente-
mente armada em frente à Casa do 
Povo desta Freguesia. Atendendo 
ao movimento que ali se efectua 
diàriamente, será de grande utilida-

Por iniciativa e a expensas do Sr. 
Joaquim Macedo, como se tinha di-
to neste-semanário, realizou-se ho-
je «O Dia da Criança». 
A esta festa associaram-se ,as au-

toridades locais e inúmeras pessoas 
desta freguesia. 

Pelas três horas da tarde, reuni-
ram-se no Largo do Montjnho, des-
ta localidade, todas as crianças dos 
2 aos 12 anos, em número de 400, 
aproximadamente, que competiram 
em vários jogos — corrida de sacos,, 
corrida de bicicletas de pau e vá-
rias outras brincadeiras. Foram 
distribuídos, --depois, prémios às 
crianças melhor êlassificadas. 
No final, realizou-se um magus-

to e foi oferecido, também, a cada 
criança um lanche dentro de uma 
saca plástica, contendo uma san-
duiche de queijo e doces variados. 
Para terminar, o Sr. Joaquim Ma-

cedo reuniu num jantar de confra-
ternização ;alguns dos seus Welhores 
amigos e as senhoras que colabora-
ram na referida festa. 
Aos brindes; usou da palavra o 

pároco da freguesia, que não pôde 
-,esconder o seu contentamento pelo 
bom êxito da festa realizada, elo-
giando o Sr. Macedo e desejando-
-lhe uma longa vida. 
O Sr. Macedo agradeceu comovi-

do as amáveis palavras que lhe fo-
ram dirigidas e salientou a colabo-
ração de todos aqueles que de qual-
quer maneira contribuíram para o 
bom êxito do «Dia da Criança». 
Parabéns ao Sr. Macedo e às se-

nhoras que com ele trabalharam. 

Pela Casa do Povo 
Já há tempos foi dito neste sema-

nário que o Presidente da Casa do 
Povo, Sr. João Gonçalves Faria, ti-
nha adquirido uma ' máquina de 
projecção por intermédio da Direc-
ção dos Serviços de Cinema e Tele-
visão da Junta de Acção Social. No 
entanto, só há dias se realizou a 1.a 
sessão de cinema, a que assistiu o 
Delegado da Acção Social, Sr. João 
Lourenço dos Santos. 
De futuro, estas sessões cinemato-

gráficas realizar-se-ão aos domin-
gos, de 15 em 15 dias, e serão gra-
tuitas. 
Pelo grande número de especta-

dores que assistiram à sessão inau-
gural, deduzimos que este diverti-
mento foi bem recebido por todos. 
Parabéns à Casa do Povo. 

de pública o arranjo daqueles es-
cassos cem metros quadrados, pois 
naquele estado não se pode fazer 
qualquer estacionamento de viatu-
ras, sobretudo junto ao edifício da 
Casa do Povo. 
Muito respeitosamente pedimos a 

quem de direito estes arranjos, por-
que são de grande utilidade. 
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FALECIMENTOS 

António da Silva Pores Filipe 
Em 23 do mês passado, no lugar 

da Agrela, em Vila Frescainha de 
S. Martinho, faleceu o Sr. António 
da Silva Peres Filipe, de 54 anos de 
idade, encadernador na Companhi t 
Editora do Minho. 
O seu funeral realizou-se na se-

gunda-feira seguinte, pelas 19 ho-
ras, da sua residência par,% o Cemi-
tério Municipal, onde ficou deposi-
tado em jazigo de família. 

0. Rosa de Jesus Araújo 
No Bairro da Misericórdia, Êm 

Vila Frescainha de S. Martinho, fa-
leceu no penúltimo sábado, a Sr.a 
D. Rosa de Jesus Araújo, de 80 anos 
de idade, mãe da Sr.a D. Maria Vio-
lante Lopes Araújo e dos Srs. José 
Lopes Araújo, comerciante, o An-
tónio Lopes de Araújo. 
A veneranda anciã ficou sepulta-

da no Cemitério Paroquial daquela 
freguesia. 
As famílias enlutadas apresenta-

mos sentidos pêsames. 

t 
D. Maria Jafé V. MUaoda Basfo 
Sua família comunica que manda 

celebrar, na próxima terça-feira, 10 
de Outubro, pelas 12,30 horas, na 
Igreja de São José, as missas por 
alma da saudosa extinta, agrade-
cendo antecipadamente a todos que 
se dignarem assistir a este piedoso 
acto. 
Barcelos, 5 de Outubro de 1967. 

A FA íLIA 

Co1ieio d¢ OfereNai para a ooua 
Igieia de Auoi210 

Por motivos imprevistos, o cortejo 
de oferendas para a Nova Igreja de 
Arcozelo foi adiado para o próxirpo 
dia 24 do corrente. 
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Visado pela Censura 

Estas mal alinhavadas linhas que, semanalmente e à pressa 
tenho dedicado ao artesanato, com tive o cuidado de explicar, têm 
por finalidade esclarecer o público e defender a pequena indústria, 
* a arte popular. 

Claro que, neste caso, não posso ter a pretensão de agradai 
a quem quer que seja, mas também não desejo aborrecer. Não com- 
bato pessoas, mas apenas os erros. 

Quem ler este arrazoado pode imaginar que me vesti hoje de 
penas de pavão e pretendo armar em «mestre». Também não, por-
que não tenho bagagem para tanto. Simplesmente, estamos na pre-
sença de um assunto que carece ser estudado e resolvido; dele de-
pendem milhares de bocas e o brio dos portugueses. Não estou: a 
armar em mestre, mas a tentar que os mestres se reun,•=" estudem 
e resolvam. 0 artesanato e os seus problemas necessitaln de muito 
estudo, de muitos colóquios como já tenho dito. Em assuntos de 
artesanato há muitos pontos em que até os mestres se contradizem. 
Por isso tenho agitado alguns problemas na intenção de forçpx o 
seu estudo. Parece que não tenho sido feliz nem compreendido. 
Paciência. 

Continuo convicto de que o povo deve ser sempre esclarecido 
e não só da organização e finalidades mias também em tudo que diz 
respeito ao movimento fiduciário; os dinheiros do Estado repre-
sentam o sangue, suor e lágrimas da Nação ; justo pois, que o povo 
tone conhecimento da gestão desses dinheiros.. E nesta ordem de 
ideias é que todos os meses venho dando as informações que tonei-. 
dera essenciais. 

Se desejamos que o artesão tome a direcção dos seus destinos 
em condições de progredir, mentalizeino-lo e façamos porque se 
interesse pelos seus problemas. Fundar uma cooperativa, ou qual-
quer outra associação ou organização semelhante, com bases assen-
tes na i«norância e desinteresse, será juntar mais um organismo jt 
muitos .outros que estão longe de desempenhar ou cumprir a missão 
para que foram criados. Interessemos o povo pelas coisas que lhe 
dizem respeito, mentalizemos o artesão nos assuntos do artesanato 
e depois, sim. Depois entregue-se-lhe a direcção dos seus próprios 
destinos e ele será capaz de se desempenhar bens e até com felici-
dade. Não façamos o trabalho de gabinete sem primeiro se fazer o 
de campo. De nada adiantam as leis e demais disposições se elas 
não corresponderem ao espírito e necessidades das artes que esta-
mos a estudar e a defender. 'É preferível não fazer-se nada, do 
que enveredarmos por caminhos errados. 

r- neeessário que se chegue a conclusões bem definidas e cer-
tas antes de nos abeirarmos do artesão. 0 que se fiem verificiado é 
cada artesão ter uma infinidade de mestres ou conselheiros e e,ada 
um com a sua opinião diferente e muitas vezes opostas; assim, 
arda o pobre artista com a e,abeça à roda e ninguém se entende e 
todos saem a perder. 

Seria talvez ideal que em cada concelho do P,üs, houvesse uma 
equipa devidamente preparada ,a orientar e a fomentar o seu artesa-
nato, da sua missão dando conta à Escolta, Industrial mais próxi-
ma e desta recebendo a instrução e orientação necessárias, coíno se. 
de uma organização oficial se tratasse. 

Penso que estou dentro da razão ; mas se estou em erro, agra-
deço sinceramente que me corrijam pois, o que interessa, é a pros-
peridade do artesanato. 

111. 

Notícias de Barcelinhos 

0 Clube Despu•fiuo p•estau homenagem ao •r. Dr. Luíf de figuei•eào 
Conforme anunciamos, o Clube 

Desportivo de Barcelinhos, para en-
cerramento da época balnear noa, 
piscina fluvial, realizou em 23 do 
mês passado, no rio Cávado, uma 
prova de natação, em que foram 
disputados vários troféus, entre eles 
a Taça Dr. Luis Fernandes de Fi-
gueiredo, a principal da competi-
ção, em homenagem ao Presidente_ 
cia Câmara cessante. 

No final da prova desportiva, e 
numa pequena cerimónia ao ar li-

vre, as autoridades presentes fize-
ram a entrega dos prémios aos ven-
cedores. A ordem da classificação 
foi a seguinte : 

Taça < Dr. Vasco B. Alves de Faria, 

(por equipas) 

CLASSIFICAÇÃO 

. 1.o— José Amaral Coelho, Golfi-
nhos ; 2.o — José Manuel Monteiro, 
Golfinhos , 3.o — João de Deus Gon-

(Continua na segunda página) 

PEQUENO S A N ú N C I O S 

Maria Angelina Correia 
Médica E"elallsta de Crlaagas   

  Clíslea Geral de Senhoras 

Coººwltbrío: Campo 5 de Oiat,abro 
Reoldèncja : Av. Comb. G. Gaexra, 114' 
T_lefs.: Consalt, 81393 - Reald. 52603 

VINHO MADURO 
BRANCO- E PALHETE 

de Adega C. de Vila Real 

Vende: 

CASA ÁGUIA 
Aven. doe Combateºtes BAI&CELOS 

CÉS IR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

50c1 ice: 1>AdON)IM:: 0 Ney,0 P.6 António Carvalho Peixulo 
Amliversários 

Quinta-Feira, 5 CANTOU MISSA NOVA 
». Maria do anuel r Carmo Peito Azeeira da Quinta vedo  e José Antunes Figueiredo Jímior. na igPeia aaro4aia[ de Santa Eugônia de Rio Covo 
Sexta-Feira, 6 

D. Maria José Beleza Ferraz, D. 
Maria do Carmo Fernandes Pereira 
e D. Maria da Coceição da Silva Go-
mes. 

Sábado, 7 

Menina Maria Ester Martins Pei-
xoto, lienino Jorge -Manuel Lopes 
de Miranda e António Manuel Car-
valho Reis. 

Domingo, 8 

António Luís de Azevedo Fonseca, 
António Batista, D. Maria Leticia 
Martins de Sousa e Menino António 
Augusto Fernandes de Silva. 

Terça-Feira, 10 

Aires Pinho Ferreira Azevedo. 
Manuel Augusto da Silva Pereira, 
D. ;\faria da Conceição Gomes Pe-
reira e D. Rosa Miranda de An-
drade. 

Quarta-feira, 11 

Menino António Carlos de Olivei-
ra Pimenta, Menina Maria João 
Gonçalves Quinta da Costa e -Meni-
na daria Manuel Gonçalves Quinta 
da Costa. 

d• 

Casamentos 
No dia 17 elo mês findo, tia Cape-

la de Santa liaria Madalena, no 
Moute da Falperra, realizou-se o 
casamento da Sr.a D. Dulce Pimen-
ta Antunes, filha do nosso amigo Sr. 
José Alberto Antunes, empregado 
superior dos Armazéns de São Tia-
go, e da Sr.a D. 'Maria da Graça Pi-
menta Antunes, com. o Sr. António 
Zeloso Coelho, guarda-livros na ci-
dade Invicta, filho do industrial Sr. 
Manuel Lourenço Coelho e de sua 
esposa, Sr.a D. Estrela de Jesus Ve-
loso Coelho. 
Apadrinharam o acto, que foi ce-

lebrado pelo Reverendo Prior, Pa-
dre Alfredo Rocha, por parte da 
noiva, seus primos, Sr.a D. Maria 
Emília Soares Rodrigues Antunes e 
marido, Sr. Manuel João Barbosa 
Antunes, e- por parte cio noivo, Sr.a 
D. Maria Fernanda Ribeiro fieira 
e marido, Sr. Paúl José Machado 
Vieira. 
No final _da cerimónia, os pais ela 

noiva ofereceram a todos os convi-
dados um almoço no Hotel do Sa-
meiro. Os noivos seguiram em via-
gem de núpcias para o sul do País. 
Desejamos as maiores venturas. 

— Realizou-se em 2 do mês pas-
sado,na freguesia de Faria, deste 
concelho, o casamento da Sr.a Dr.a 
D. Maria cio Carmo Dias da Silva, 
gentil filha da Sr.a D. Paulina Dias 
da Silva e do Sr. José Bernardino 
Oliveira da Silva, com o Sr. Eng.o 

Domingo último, Santa Eugénia 
de Rio Covo esteve em festa. Can-
tou Missa Nova um seu filho, o Rev. 
Padre António Carvalho Peixoto. 

Católico de origem, estrutura e 
acção, Jornal de Barcelos não podia 
ficar indiferente — e não ficava — 
perante este acto de catolicidade — 
garante da continuidade da Santa 
Igreja até  consumação dos sécu-
los. 
E porque é cristão, aqui está cris-

tãmente a dar graças ao Senhor por 
reais este Ministro seu, medianeiro 
entre a terra e o céu, revestido de 
prerrogativas sublimes. Admirável 
missão a do sacerdote,- exercida pe-
lo homem que, continuando homem, 
transcende os próprios anjos. Estes. 
são apenas companheiros do Se-
nhor: o Padre, mensageiro de Deus, 
opera maravilhas, como a tr,ansubs-
taneiação eucarística, a palavras 
suas e em suas próprias mãos, por 
virtude e obra do Altíssimo. Prodí-
gio dos prodígios — que faz Deus 
connosco— invisível aos olhos natu-
rais, mas sensível às almas simples 
e puras. Maravilha, a mais extraor-
dinária da divina prodigalidade, lá-
cultada generosamente ao homem, 
que não a celestes alados. 

L` por meio do Padre, que, viven-
do de Deus e com Deus, vive para 
o homem. 

0 Padre, consagrado aos negócios 
espirituais, faz falta à humanidade, 
que só ele é capaz de iluminar, 
tranquilizar e curar a alin,a. E sela 
alma sã, não há corpo são, nada va. 
lenido quaisquer terapêuticas. 2 tal 
a influência dos religiosos que pode-
mos avaliar a sanidade pessoal esc-
cial pela prática piedosa. Dificil-
mente encontraremos a paz e a. fe-
licidade entre frívolos ou indiferen 
tes. 0 Padre, esclarecido e santo 
animado daquela cristã ilicompaã 
bilidade com o erro e impicdade;• 
a maior nec-essidade da sociedade 
contemporânea, iludida na sua rea-
lização fora dos valores espirihiai,- 
e humanos, nesta corrida obcecadi, 
apenas para o nláterial, sob oco- 
mando cie pseudo ciência, pretensa 
mente experimental, mas que trará 
como única consequência o retorne: 
à escravidão. 

Louvemos, pois, ao Senhor, agra•: 
deçamos a divina generosidade, que,. 
nos mandou um mensageiro inak. 
que nos proporcionou uru novo Pzi-
dre, filho da Igreja, mãe varinha; 
e desvelada e filho também desta 
nossa 'ferra, assim magnificamelt. 

fiel z tradição cristã; o melhor per-
gaminho do passado. a melhor e• 
rantia para o futuro. 

(Conclui na segunda página) 
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Ludgéro Dourado Neves, de Loulé. 
A cerimónia realizou-se na capela 

particular dos pais da noiva, sendo 
celebrante o Rev. Padre Raposo,, 
Jesuíta e amigo dos noivos, e mestre 
de cerimónia q Rev. -Padre José Car-
valho. 
Foram padrinhos de casamento o 

pai da noiva e irmã do noivo, Sr.a 
D. Marilia Dourado Neves. 
Ao simpático casal, que seguiu 

em viagem de núpcias para Espa-
nha, Jornal de Barcelos deseja inú-
meras felicidades. 

• 

Carlos Basto 
Este nosso ilustre amigo e conter-

râneo, que ainda há dias, conforme 
então noticiamos, fora premiado no 
II Festival Nacional de Cinema 
Amador, realizado em Guimarães, 
acaba de conquistar agora o primei-
ro prémio no I11 Festival Interna-
cional de Calla d'Or (Maiorca), 
com o filme « Sargaços». 
Em 10 do corrente, na bela sala 

Coucou, em Paris, e a convite da 
UrCAI3M, que seleccionou os melho-
res filmes da temporada, Carlos 
Basto terá a honra de ver passar no 
écran alguns dos seus melhores fil-
mes. 
Com o maior prazer felicitamos 

de novo este artista barcelense por 
mais este êxito obtido.• 

Carteia de Oferte 
(Conclusão da primeira página) 

co de Faria, foi o primeiro acto pu 
blico deste ilustre magistrado. Pr, 
meiro e auspicioso acto, colho et_ 
deliciou ein improviso em agradt 
cimento ao Pároco, o qual term íw 
com a promessa categórica da G 
mara realizar a urbanização doi 
cal da igreja nova, o que a ,assa,: 
têneia saudou com demorada sal-. 
de palmas. 
0 entusiasmo do ofertório, em q•. 

comparticipou toda a fregueti: 
contagiou outras paróquias, ah'. 
mas distantes, como: Cossoura. 
S. Fins, Carapeços fr Santa iT-eocá4>, 
do Tamal. Viram-se ainda ofext 
valiosas de mais as seguintes. Bx. 
colos ,(cidade',, fila Cova, Arcoz44r 
MídÕes, Adães, São Pedro de fii 
F'rescainha, Abade do - eiva, Barr 
linhos, A1velos, Manhente, I,ijó, C*. 
legos, ete.. lierècedora desta ; 
rpsidade, desta solidariedade, é •4. 
Martinho, aldeia pequena` de lw' 1 
tos lugares, alguns com núm<,rc; • 
casas reduzido, como o da Agra.,:_ 
que, não obstante, só em notas á 
Banco, contribuiu com 10 000$00. 
Entusiasmar de tal inaneira ue 

povo, quase só de trabalhador(>, 
segredo apenas de almas gencro•á 
e dedicadas, colho a do Rev. Párne' 
da freguesia, Rev.do Padre José-F 
gueiredo do Vale Novais, que, 0, 
isso, está de parabéns. 

b. D. Iaióale Darrseo, e—Telef. 82U7 

BIBCfL•íi , 

Mova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 

Mobilias completas de quarto e Sala de jantar a 
preços incomparáveis. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc. Não compre sem consultar os 
nossos Preços, 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos -

PARA PRESENTES... 
lixe sOmenle esto Cose, 

Ourivesaria Milhazes 
Filial : Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Ana 5 de Owtsbso, 35 
POVOA DE VARZIM 

I - ALTO-FALANTES 

... prefira sempre a 

Casa SCUCasaux 
r.a..G...cue - Q 0li - alo9 - aos f~ 0,9 

Tela 92ád11 ZAR.I ;lá LOS 

Animais --Aves—Rações 
Preparam-so jastasde aos eereab es residaos 

CÁLCIO — VITAMINAS 
B ANTIBIÓTICOS» 

Mais economia e eflciineia 
6I KáTéIUO Dl r!> 1311 PUMO 

GUIA— LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Seniços de Casamentos. Baptizados e 
Jantares de ConfraternizaGlio 
Fillei : RestIUnte PRAIA-MAR — A p o l i a 
Tal.- 11416 BARCELOS 

Casa Seiala 
TUD) PARA A LAVOURA 

BARCELOS 

Óvelis TELE SI 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SOR IDO 

Todo o 9án~ de Colchearia, Maples, Sofás 
-asmas, Divãs de feno art. e MohI"rM mat 114 

Tapetes, Carpetes e Alentifas 
Castre da hha -- Telef. 11U53 [lAi we11 


